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RESUMO 
 
O presente estudo tem por finalidade analisar a temática da Percepção Ambiental e busca 
colaborar na sensibilização das escolas em futuros projetos pedagógicos de preservação do 
meio ambiente. Buscamos analisar a consciência que os professores e alunos têm sobre a 
reposição florestal e as necessidades de preservação do meio ambiente. Esta pesquisa teve 
como objetivo, elaborar uma proposta de intervenção Pedagógica com vistas a sensibilizar os 
professores e alunos da necessidade da reposição florestal e preservação do meio ambiente nas 
escolas do Município de Novo Progresso, Estado do Pará. Problema contextualizado: Os 
professores tem consciência sobre a reposição florestal e as necessidades de preservação do 
meio ambiente para o ensino nas escolas?   Dessa problemática, estabeleceram-se os objetivos 
específicos: Caracterizar a sensibilidade ou insensibilidade dos alunos e professores da 
necessidade de reposição florestal nas Escolas Municipais de Ensino Fundamental; Identificar 
as contribuições do projeto nas mudanças das atitudes da comunidade na consciência 
ambiental; Elaborar Projeto de formação de pessoas, educadores, conscientização da sociedade 
como um todo na contribuição e visão de desenvolvimento voltado para a gestão ambiental 
participativa e os sistemas sustentáveis do uso da terra. Trabalhamos abordagem quantitativa e 
qualitativa, de caráter descritivo e explicativo com modelo misto no intuito de verificar o 
desenvolvimento de aprendizagem e sensibilização na preservação do meio ambiente.  Seu 
procedimento técnico é de levantamento, de modelo não experimental. O instrumento utilizado 
foi um questionário semifechado, que foi validado oportunamente. Para tanto, finalizamos o 
estudo considerando que é de grande importância a reposição florestal que tanto alunos e 
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professores são sensíveis à temática em questão. Preservar o meio ambiente é compromisso de 
cada cidadão. 
Palavras-chave: Educação Ambiental; Ecologia; Sustentabilidade  
 
ABSTRACT  
 
This study aimed to evaluate the efficacy of two freezing diluent media for canine semen. To 
this end, 3 adult males of different races, aged 2 to 5 years and proven fertility were used. Four 
semen collections of each animal were performed by the digital manipulation method of the 
penile bulb, prioritizing the second fraction of the ejaculate. The collected samples were 
divided into 2 groups, with a concentration of 80 x 106 sperm per mL. The samples were 
centrifuged at 600g for 10 minutes and then the pellet was resuspended in freezing medium. In 
group 1, they were diluted in TRIS-gema medium and in group 2, diluted in commercial 
freezing Botudog® medium (Botupharma Animal Biotechnology). The samples were packed 
in 0.25 mL straws at a concentration of 40x106 viable sperm. Then, the samples remained for 
1 hour in stabilization at 5ºC. Afterwards, they were transferred to the nitrogen vapor for 20 
minutes, and finally, dipped in nitrogen and stored in cryogenic cylinder. The straws were 
thawed at 46ºC for 15 seconds and the parameters of sperm kinetics, plasma and acrosomal 
membrane integrity (IMPA,%) were evaluated. The parameters of total motility (%), 
progressive motility (%), progressive linear velocity (VSL; µm / s), mean path velocity (VAP; 
µm / s), linearity (%), percentage of rapid sperm (%) , plasma and acrosomal membrane 
integrity assessed by flow cytometry were higher in group 2 (TRIS-gema). Thus, we concluded 
that the canine semen freezing protocol, using the Botudog® diluent, presents better parameters 
of kinetics and sperm viability after thawing when compared to TRIS-gema medium. 
 
keywords: Sperm analysis. Dogs Freezing. Medium. 
 
1 INTRODUÇÃO 
A função de trabalhar a disciplina Educação Ambiental é criar na escola, um ambiente 
capaz de envolver os professores de todas as disciplinas e também a sociedade. Como educador 
na área de Educação e Sociedade buscando um melhor entendimento em educação, na área de 
preservação do meio ambiente onde devemos ter noções das mais variadas situações que um 
professor pode encontrar em sua carreira.  
O meio ambiente passa por um estado de depreciação nunca visto anteriormente. A 
cada ano, devido à exploração dos recursos naturais pelo homem, espécies de animais 
e plantas sofrem a ameaça de extinção. Muitas dessas espécies, desconhecidas até 
mesmo no meio científico, podem vir a desaparecer sem que tenhamos sequer a 
oportunidade de conhecê-las (NAGAGATA, 2006). 
  
O Ministério da Educação e Desportos (2006) coloca para a escola, novas demandas, a 
educação básica deve antes de tudo, preparar o aluno para um processo de educação 
permanente. Para tanto, é necessário, que no processo de ensino e aprendizagem, sejam 
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exploradas: a aprendizagem de metodologias capazes de priorizar a construção de estratégias 
de verificação e comprovação de hipóteses na construção do conhecimento, a construção de 
argumentação capaz de controlar os resultados desse processo, o desenvolvimento do espírito 
crítico capaz de favorecer a criatividade, a compreensão dos limites e alcances lógicos das 
explicações propostas. Além disso, é necessário ter em conta uma dinâmica de ensino que 
favoreça não só o descobrimento das potencialidades do trabalho individual, mas também, e, 
sobretudo, do trabalho coletivo. Isto implica o estímulo à autonomia do sujeito, desenvolvendo 
o sentimento de segurança em relação às suas próprias capacidades, interagindo de modo 
orgânico e integrado num trabalho de equipe e, portanto, sendo capaz de atuar em níveis de 
interlocução mais complexos e diferenciados.  
Ministério da Educação e Desportos 1996 poderá funcionar como elemento catalisador 
de ações na busca de uma melhoria da qualidade da educação brasileira, mas de modo algum 
têm o poder de resolver todos os problemas que afetam a qualidade do ensino e da 
aprendizagem no país. Para tanto, é preciso muito investimento na melhoria de condições de 
trabalho do professor, considerando não só a melhoria salarial, mas também a exigência de 
programas eficazes de formação inicial e continuada do professor, da qualidade do livro 
didático, de recursos televisivos e de multimídia.  Os documentos que constituem os PCNs 
apresentam-se da seguinte maneira:  
Introdução aos Parâmetros Curriculares Nacionais: este apresenta um perfil da 
educação brasileira e definem os parâmetros como instrumentos norteadores para melhoria da 
qualidade do ensino fundamental 
Convívio Social e Ético: apresentação dos temas transversais: este documento discute 
a necessidade do tratamento de questões sociais para que a escola possa cumprir sua função; 
propõe um conjunto de temas que abordam os valores inerentes à cidadania: Ética, Saúde, Meio 
Ambiente, Pluralidade Cultural, Orientação Sexual, Trabalho e Consumo.  
Documentos de Área: foi elaborado este documento, que traça um perfil histórico do 
tratamento escolar e apresenta as principais questões a serem enfrentadas tendo em vista a 
formação da cidadania; foi efetuado o detalhamento do primeiro e do segundo ciclo, que 
correspondem aos quatro primeiros anos de escolaridade. As áreas apresentadas são: Língua 
Portuguesa, Matemática, Ciências Naturais, Conhecimentos Históricos e Geográficos, Artes e 
Educação Física.   
BrazilianJournal of Development 
 
  Braz. J. of  Develop., Curitiba,  v. 5, n. 9, p. 15879-15895 sep. 2019      ISSN 2525-8761 
 
15882  
2 DESENVOLVIMENTO E O MEIO AMBIENTE 
Nos dias contemporâneos torna-se necessária a proteção do meio devido às várias 
atividades humanas.  A produção de resíduos, a poluição do ar e a perda de biodiversidade 
(resultante da introdução de espécies invasoras e da extinção de espécies) são algumas das 
questões relacionadas com a proteção ambiental.   E de acordo com Cortez e Ortigoza (2007), 
o nosso planeta dá sinais evidentes de que não suporta mais o ritmo de consumo dos dias atuais. 
A poluição ambiental (da terra, da água e do ar) chegou a níveis consideráveis, tão 
consideráveis que em determinadas regiões de alguns países o nível de poluição provoca 
deformidades e problemas de saúde nos habitantes locais e grande parte dos animais e vegetais 
já desapareceram.   
E desta forma é que buscamos neste trabalho a apresentar elementos para uma reflexão 
das práticas educativa com conscientização ambiental. Ou seja, com o intuito de subsidiar 
educadores a uma atuação voltada ao processo coletivo da construção e consolidação de uma 
cidadania ecológica. 
Quando usamos o termo Educação Ambiental (E.A.) temos que recordar que surgiu 
apenas nos anos 70, sobretudo quando surge a preocupação com a problemática 
ambiental. Dessa forma, surge vários acontecimentos que solidificaram tais questões, 
como a Conferência de Estocolmo em 1972, a Conferência Rio-92 em 1992, realizada 
no Rio de Janeiro, que estabeleceu uma importante medida, Agenda 21, que foi um 
plano de ação para o século XXI visando a sustentabilidade da vida na terra 
(CORTEZ e ORTIGOZA, 2007, p. 12-35). 
 
Sendo este um dos pilares na construção de processos democráticos e participativos, 
voltada para a qualidade de vida e a consolidação de nova relação sociedade-natureza, em um 
sistema que assegure as condições materiais de igualdade social para que isto ocorra 
efetivamente sustentável. 
3 MEIO AMBIENTE E OS PENSADORES ATUAIS. 
Estudos recentes acentuam a necessidade de uma educação com qualidade sociocultural 
(Padilha & Silva, 2004) e socioambiental (Padilha, 2007). Se quisermos uma educação para a 
vida, para a satisfação individual e coletiva, que nos ajude a ter um contato sensível e consciente 
com o belo e, ao mesmo tempo, que nos ensine a cuidar do planeta em que vivemos de forma 
sustentável, tem então de falar não simplesmente de qualidade de educação, mas, como prefiro 
chamar de qualidade sociocultural e socioambiental da educação.  
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Destacamos Moacir Gadotti, também seguidor das teorias educacionais de Paulo Freire, 
se destaca escrevendoo livro Pedagogia da Terra (2000) e Cultura da Sustentabilidade: uma 
visão eco pedagógica da educação. Discutindo categorias que apontam as perspectivas atuais 
da educação. 
Educar com qualidade sociocultural e socioambiental significa educar para o respeito 
à diversidade cultural, educar para o cuidado em relação ao outros e ao meio 
ambiente, rejeitando qualquer forma de opressão ou de dominação. Dessa maneira, 
seu prestígio é similar ao de outros tantos grandes educadores do nosso século, como, 
por exemplo, Montessori, que "reinventaram" a educação nas suas diversas épocas 
histórica, como arte, como ciência e como política. (PADILHA, 2007, p. 26).  
 
Para reverter este processo, é necessário buscar soluções locais, inteligentes, criativas e 
abrangentes, que no seu conjunto contribuirão com o desenvolvimento sustentável global.  
Segundo Dias (2009), devemos ter uma visão de progresso, além dos limites 
estabelecidos pelo atual modelo de desenvolvimento social e econômico. Reconheceu-se, 
entretanto, que deveria surgir um novo processo educacional capaz de executar essa tarefa. 
Nesta conjuntura, não como uma doutrina, mas como uma atitude de transformar para 
melhor a vida do ser humano em seu relacionamento com a natureza, começa a delinear-se um 
projeto político filosófico novo, a partir da reflexão e da prática de grupos e pessoas em todo o 
mundo, com novas formas de tecnologia, de vida comunitária, de educação, de relações 
econômicas, diante de uma crise única na civilização, que atinge principalmente os pobres.  
Deste modo, a Educação Ambiental, diretamente relacionada ao debate ecológico, surge 
como uma das alternativas que visam construir novas maneiras de relacionamento entre os 
indivíduos, e entre os grupos sociais com o meio ambiente. Primeiramente como prática de 
conscientização, em um segundo momento, como prática educativa e social voltada para a 
transformação. 
 Estas práticas estão respaldadas na Política Nacional de Educação Ambiental (PNEA). 
(Lei 9.795 de 27/04/1999), onde diz que a politica Nacional de Educação: 
constitui-se em processos por meio dos quais os indivíduos e a coletividade constroem 
valores sociais, conhecimentos, habilidades, atitudes e competências voltadas para a 
conservação do meio ambiente, bem de uso comum do povo, essencial à sadia 
qualidade de vida e sua sustentabilidade (...).(PNEA, 1999). 
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Estas atitudes com princípios da educação ambiental se apoia em conceitos 
democráticos e emancipatórios da educação popular que rompe com a educação tecnicista, 
difusora e repassadora de conhecimentos. Estes princípios básicos da educação ambiental esta 
no Art. 4º e são: 
I - o enfoque humanista, holístico, democrático e participativo;  
II - a concepção do meio ambiente em sua totalidade, considerando a 
interdependência entre o meio natural, o sócio-econômico e o cultural, sob o enfoque 
da sustentabilidade; 
 III - o pluralismo de ideias e concepções pedagógicas, na perspectiva da inter, multi 
e transdisciplinaridade; 
 IV - a vinculação entre a ética, a educação, o trabalho e as práticas sociais; V - a 
garantia de continuidade e permanência do processo educativo;  
VI - a permanente avaliação crítica do processo educativo;(...). (M.M.A, 2004). 
 
E estes princípios devem reforçar e poiar ao centro educativo como mediador deste 
sentimento de preservação ambiental. Nesse sentido o projeto político pedagógico de uma 
educação crítica seria o de incentivar uma mudança nos valores e atitudes contribuindo para a 
formação de um sujeito ecológico.   
Conforme Acselrad (2010), o contexto em que se torna possível o sujeito ecológico é a 
constituição de um universo narrativo específico, que se configura material e simbolicamente 
como um campo de relações éticas que orientam os agentes em suas ações, que estabelece um 
percurso pessoal e profissional como uma expressão particular daquele sujeito ideal, de 
educador ambiental. 
 
4 CONSCIÊNCIA ECOLÓGICA 
A anunciada visão integrada da realidade no ambientalíssimo, para apreender os 
múltiplos e complexos elementos da vida, deve evitar os extremos e buscar uma compreensão 
mais dialética da totalidade social. O limite na conceituação de cidadania e de consciência ao 
ignorar o aspecto ambiental. A nossa sociedade tem uma visão caótica, parece que não entende, 
faz que não entenda a necessidade do amadurecimento e a necessidade de vivermos em um 
ambiente sadio nunca se esquecendo do futuro. 
Essa busca terá de ser constante, para que a criança tenha costume de fazer o correto e 
pensando na preservação e comesse a ter gosto de ver tudo limpo ver o mundo como ele deve 
de ser. E preservando a mata que vemos as diversas variedades de animais, árvores, variedades 
de espécies que vivem na natureza, sem isto, quase nada existe, ou seja, morre.  
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5 A CONSCIENTIZAÇÃO DA REPOSIÇÃO FLORESTAL NA VISÃO EDUCATIVA 
A importância da reposição florestal se deriva da existência generalizada de várias 
formas de degradação dos recursos naturais e condições ambientais. Eles se manifestam em 
áreas como a perda de vegetação e solo, agua contaminada; contaminação atmosférica; perda 
de recursos genéticos; perda ou destruição de partes vitais do habitat; erosão genética; 
mortalidade e baixa reprodução de espécies; mudanças climáticas, geológicas e evolutivas; 
extinção de espécies em geral. Ou seja, deterioração progressiva de vários tipos de sistemas: 
natural, modificados, e construídos. Hoje somos confrontados com uma série de ameaças ao 
nosso bem-estar como seres humanos, gerada pela implementação de um modelo de extração 
de recursos naturais. Tornando assim, necessário uma intervenção educativa voltada para uma 
restauração ecológica. 
Jackson (1996) relata que neste sentido, restauração ecológica é um processo que altera 
intencionalmente um local para estabelecer um ecossistema. O processo de alterar 
intencionalmente um lugar, para estabelecer um ecossistema esta dividido em: 
• Recuperar: volta a cobrir a vegetação da terra com espécies adequadas, 
• Reabilitar: usando uma mistura de espécies nativas e exóticas para recuperar a área, e 
restaurar. 
A este respeito, Machlis (1996) afirma que a restauração seria indicada quando o 
processo de recuperação normal seria muito lento ou não acontecesse porque foi transpassado 
por algum imite ecológico.  
Exemplos de tais limites são os seguintes: 
• Quando a área é vulnerável a distúrbios recorrentes (tais como incêndios) 
• Quando há poucas remanescentes das comunidades de origem e distâncias de dispersão são 
longas (como nas ilhas). 
• Quando a taxa de depressãodas principais espécies de animais ou vegetais são baixas. 
• Quando certas espécies-chave não podem serecolonizar sem ajuda externa (por exemplo, 
espécies raras ou ameaçadas, ou espécies de importância vital funcional). 
• Quando há uma quantidade excessiva de ervas ruim e pragas e considerando os princípios 
funcionais de conservação biológicas.  
É possível identificar diferentes mecanismos que conduzem à restauração ecológica de 
sistemas degradados. É importante notar que o mecanismo mais apropriado depende das 
características particulares do sistema para restaurar, bem como intensidade de deterioração, a 
área alvo, espécie, resultados esperados e outros. 
BrazilianJournal of Development 
 
  Braz. J. of  Develop., Curitiba,  v. 5, n. 9, p. 15879-15895 sep. 2019      ISSN 2525-8761 
 
15886  
Nesta perspectiva consideramos seis mecanismos de restauração ecológica, sendo de 
acordo com Machlis (1996) sendo: sucessões secundárias, reflorestações, a introdução de 
espécies novas, reintrodução de espécies, translocações, corredores biológicos.  
Os dois primeiros estão diretamente relacionados com a recuperação inicial das terras, 
através da criação e desenvolvimento da vegetação.  No processo de sucessões 
secundárias de regeneração de espécies nativas, em grande parte, no entanto, 
dependendo da composição local florística original e sua prevalência no banco de 
sementes do solo é possível regeneração de espécies exóticas.  (MACHLIS, 1996, p. 
125). 
 
Reflorestamento pode incluir espécies nativas e exóticas. Introduções, reintroduções e 
translocações, embora são mecanismos válidos para espécies de plantas e animais foram 
utilizados na gestão da população de animais. Finalmente, a utilização de corredores biológicos 
tem sido geralmente associada com a gestão das populações de animais, no entanto, é aplicável 
no campo florístico. Além disso, as espécies com baixa capacidade de dispersão das diásporas. 
Espécies animais relacionados, os mecanismos de ter determinação implícita da determinação 
de dados biológicos sobre as populações que tendem a evitar a perda e restaurar o seu habitat. 
Dessa forma, os efeitos da introdução de espécies exóticas são em geral imprevisíveis, 
mas elas só se tornam uma ameaça significativa quando passam a ser invasoras, quando os 
efeitos podem ser graves e extensos. No entanto, desde que o homem apareceu sobre a Terra 
ele vem interferindo em seu ambiente. Com a crescente a interferência do homem nos 
ambientes, projeta-se que as invasões se multipliquem no futuro e, com elas, seus impactos 
indesejáveis. As espécies invasoras representam um dos maiores desafios ambientais que o 
mundo enfrenta atualmente, embora este fato não seja muito conhecido pelo público em geral.  
Assim, ao contrário de outros problemas ambientais que podem se diluir e amenizar 
com o tempo, as invasoras muitas vezes se tornam espécies dominantes e as consequências 
negativas tendem a se agravar à medida que sua adaptação se completa. É importante iniciar 
processos de restauração em pequena escala, com os habitantes dos diferentes territórios e 
apoio dos atores sociais que têm conhecimento. Esta é uma forma eficaz de exercer a sabedoria 
sobre a terra e devolver o ecossistema que sustentam nossas vidas. Finalmente, devemos 
entender que a única maneira de alcançar bem-estar é através do controle territorial e de boas 
práticas, porque permite dar suporte aos sistemas de vida a longo prazo e gerar 
desenvolvimento local, baseado no conhecimento e valores próprios. 
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6 METODOLOGIA DA PESQUISA 
Após o estudo sobre o Meio Ambiente e a sondagem na escola junto ao corpo docente, 
alunos se realizou umquestionamento na observância do estado em que é trabalhada a defesa 
da natureza e planejamento na interseção das grades curricular da escola na defesa do Meio 
Ambiente visando alcançar os objetivos da pesquisa que é elaborar uma proposta de 
intervenção Pedagógica com vistas a sensibilizar os professores e alunos da necessidade da 
reposição florestal e preservação do meio ambiente nas escolas do Município de Novo 
Progresso, Estado do Pará.  
A pesquisa em tela tem caráter descritivo e explicativo. Do tipo descritiva e 
exploratória, com uma abordagem quantitativa e qualitativa, modelo misto, adotou 
como procedimento técnico o levantamento, que definido por Sampieri, ocorre 
quando a pesquisa envolve a interrogação direta das pessoas cujo comportamento se 
deseja conhecer.  Faz-se importante enfatizar, que a referida pesquisa é de modelo 
não-experimental. (SAMPIERI et al. 2006,  p. 225,). 
 
A população desta pesquisa está composta por 4 escolas, contendo  a um total de 30  
professores  e  3.680 alunos das escolas selecionadas.  E conforme o critério de seleção da 
amostra foi eleito com 10 professores que compõe a porção de amostragem, por maior tempo 
de serviço, e apresentarem características pedagógicas de trabalho voltado à valorização do 
meio ambiente,  
Para compor a amostra de alunos selecionamos, de forma intencional aos alunos que 
fizeram parte da amostragem da pesquisa durante uma entrevista informal com todas as séries 
e constatamos que apresentaram maior conhecimento no âmbito de educação ambiental, com 
o total de 200 alunos.  A amostra desta pesquisa é não probabilística, intencional com critérios 
de seleção. E desta forma optamos por um questionário semi fechado. 
7 RESULTADOS E DISCUSSÕES 
O resultadode nossa pesquisa atingiu sua finalidade, respondendo ao problema que foi 
o ponto de partida para o desenvolvimento deste trabalho. De forma que de acordo com os 
dados coletados entendemos que: 
Com base na nossa problemática de pesquisa em verificar se os professores tem 
consciência sobre a reposição florestal e as necessidades de preservação do meio ambiente para 
o ensino nas escolas, concluímos que os professores percebem em grande maioriaque a 
BrazilianJournal of Development 
 
  Braz. J. of  Develop., Curitiba,  v. 5, n. 9, p. 15879-15895 sep. 2019      ISSN 2525-8761 
 
15888  
educação ambiental trabalhada nas escolas objetiva um ensino com mais consciência a 
preservação ambiental e qualidade de vida. 
De forma a auxiliar aos alunos a preservar a natureza, mesmo sabendo que não existe 
uma matéria especifica para se trabalhar esta temática, se fazendo assim necessária repensar as 
praticas educativas no âmbito escolar, sempre teremos de achar uma alternativa para preservar 
e pensar nas novas gerações que correm o risco de não terem um ambiente que preencha os 
requisitos para sobreviver. Se todos pensarem dessa maneira temos certeza que as novas 
gerações irão ter o cuidado com a natureza melhor que a sociedade de hoje. Isto porque quem 
ter o abito o costume de fazer e assim transmitir eu abito familiar. 
Os entrevistados relatam que em suas praticas educativas diárias desenvolvem algumas 
praticas de conscientização como os alunos relativos as conscientização ambiental, 
principalmente sobre temáticas presentes no dia a dia, tais como: o uso da água,  os cuidados 
com o lixo, a extinção de animais e plantas, e a importância de preservação  do meio ambiente. 
E nessa perspectiva, devemos estimular aos alunos a refletir sobre como será nosso 
futuro. Visto que este questionamento apresentou uma grande importância nas respostas 
obtidas bem como, o desenvolvimento econômico esta impactando nossa sociedade e sua 
influenciajunto à saúdee poluição das florestas naturais. Também fizeram sua análise nas 
respostas de nossos objetivos e atendendo nossa problemática conforme as respostas das 
questões simuladas abaixo: 
 
Gráfico 1. O que poderá acontecer com a Floresta Amazônica se continuar as derrubadas e queimadas? 
Derrubadas e queimas na floresta Amazônica 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Pesquisa de campo (2017). 
 
Quando questionados sobre o que poderão acontecer com a Floresta Amazônica se 
continuar as derrubadas e queimadas, os participantes se dividem em 90% que irão diminuir as 
chuvas. E que devemos preservar para que isso não aconteça. Estes apresentam um grau de 
90%
10%
 Irá diminuir as chuvas.
Pode ocorrer uma mudança na
Amazônia.
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consciência com características boas com relação ao futuro de que nós dependemos da 
natureza. 
Outros 10% tem consciência de que pode ocorrer uma mudança na Amazônia. 
Afirmando que só temos que replantar as árvores novamente e assim, garantir para as novas 
futuras gerações a possibilidade de conhecer a nossa imensa Amazônia. 
Vemos com tristeza está questão que somente 10% tem a noção que a mata é um dos 
instrumentos principais do diz respeito a Amazônia, que além de possuir a maior bacia 
hidrográfica do planeta, a Amazônia conta com uma rica, infelizmente inexplorada, 
biodiversidade. Existem espécies de plantas e animais que ainda nem são conhecidas, então ao 
ser devastada, podemos estar destruindo plantas que poderiam ser a cura de muitas doenças 
sem cura conhecida.    
 
Gráfico 2 - Para que as futuras gerações ainda venham conhecer a biodiversidade existente na Amazônia o que 
devemos fazer? 
Futuras Gerações Biodiversidade 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Pesquisa de Campo (2017) 
 Se observarmos ao gráfico acima, nos mostra que 50% dos participantes da pesquisa 
afirmam que fazer plantio das arvores seria o mais adequado. Em seguida temos 40% dos 
participantes que concordam não fazer muita derrubada, e assim não prejudicarão meio 
ambientes. 
E na sequência temos 10% com que afirmam trabalhar com sustentabilidade. Ou seja, 
temos uma variação de respostas, mas todas estão com aspectos positivos de uma visão de que 
se não fosse pela natureza, não iria existir nada no planeta Terra. 
50%
40%
10%
Fazer replantio das árvores.
Não fazer muita derrubada.
Trabalhar com sustentabilidade
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Nos objetivos foram atingidos com base nas respostas dosprofessores afirmam que é 
necessárioelaborar uma proposta de formação para os  educadores, onde transmita a 
conscientização a sociedade, estando assim contribuindo para um  desenvolvimento voltado 
para a gestão ambiental participativa e os sistemas sustentáveis do uso da terra. 
Apesar de apresentar consciência que a agua é um recurso natural e inesgotável, 
demostram certa preocupação com as mudanças climáticas, e que biodiversidade é responsável 
no processo do equilíbrio ambiental e que é importante para pesquisadores e biólogos.  
 E sobre a conjuntura dos professores participantes da pesquisa relatam que: 
3. Que assuntos você gostaria de trabalhar a Educação Ambiental na escola? 
Educação Ambiental na Escola 
 
 
 
 
 
 
 
 Fonte: Pesquisa de Campo (2017) 
 
Sobre os assuntos que gostaria de trabalhar na Educação Ambiental em suas praticas 
educativas tivemos 90% dos participantesafirmando que gostaria de trabalhar todos os assuntos 
voltados a área ambiental. 
8 RECOMENDAÇÕES 
O primeiro passo para elevar a qualidade do ensino público, é o planejamento das ações 
seguindo de critérios de escolha para bons profissionais em todas as áreas da educação. E na 
área de Educação Ambiental não deve ser diferente e sim, mais comprometimento, 
conscientização da importância de se adotar posturas pessoais e comportamentos sociais e 
ambientalmente corretos que contribuam para a formação de cidadãos responsáveis. 
90%10%
Trabalhar sobre todos os assuntos
voltados a área ambiental.
Não relataram
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Quando falamos em qualidade da Educação, geralmente transfere-se o assunto para os 
professores, mas é necessário recordar que por trás dos professores existem outros órgãos 
responsáveis tanto quanto o professor para desenvolver uma educação mais consciente e de 
qualidade, partindo deste princípio devemos compartilhar com toda a sociedade. 
9 SUGESTÕES PARA FUTURAS PESQUISAS 
O Município de Novo Progresso, estado do Pará, vem buscando alternativas 
sustentáveis com projetos de resíduos sólidos, criação hortas orgânicas, viveiro de mudas em 
especial de árvores nobres em extinção, pesquisa nas áreas indígenas de árvores medicinais, 
árvores frutíferas, feira de ciências, apresentação de projetos variedades em prol da preservação 
ambiental. 
Percebe-se que temos a necessidade de um ambiente mais limpo e escolas mais 
ecológicas, pois, a humanidade também depende do meio ambiente para a sobrevivência da 
espécie humana. Desta forma, podemos conseguir tendo uma melhor conscientização educativa 
com princípios de preservação com responsabilidades ambiental. 
 O surgimento de Novo Progresso se deve à construção da rodovia Cuiabá Santarém, em 
1973, cortou a Floresta Amazônica. O ano de 1984 representou a mudança total na economia 
local, com a descoberta de um rico filão de ouro, atraindo milhares de pessoas à localidade. 
Até então, trazia consigo o nome de Progresso. Pela Lei 5.700, em 13/12/1991, foi elevado à 
categoria de Município, nomeado Novo Progresso. 
 Localiza-se ao Sudoeste do estado do Pará, às margens da BR 163, Cuiabá Santarém. 
Principais atividades econômicas – indústria madeireira e pecuária. 
 Encontra-se na 7ª gestão municipal, tendo como atual prefeito, Senhor Ubiraci Soares 
da Silva. 
 Na atualidade possui 35.000 habitantes e para atender essa demanda, disponibiliza-se 
de 01 hospital municipal, um privado, 26 escolas, sendo, 01 Estadual, 23 Municipais e 03 
privadas. Também dispõe de Faculdade e curso de pós-graduação: virtual, de férias e semi-
presencial.  
O Município possui 6.800 crianças da educação infantil com idade de 6 anos, em diante 
da 1º a 9º ano e 2º grau com um total de 820 funcionários do município entre diretores, vice-
diretores coordenadores, professores, merendeiras e pontos de apoio, secretários (as) e  
auxiliares.  
Figura 1 - Município de Novo Progresso, Estado do Pará, Brasil. 
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Fonte:ttps://www.google.es/search? novo+progresso&oq=novo+progresso&gs_l=img.3 
Foto 1 - Vista Panorâmica da Cidade de Novo Progresso, Estado do Pará. 
 
Fonte: própria. 
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Foto 2 - Vista Panorâmica de uma das escolas pesquisada com a denominação: Escola Municipal de Ensino 
Infantil e Fundamental Tancredo Neves 
 
Fonte: própria. 
Foto 3 - Demonstração de um Projeto Desenvolvido na Escola de Árvores em Extinção  
 
Fonte: própria. 
E nesta conjuntura que éimprescindível que haja umareposição florestal urgente, 
relativos a tudo que se relaciona a paisagem natural: florestas, rios e seus habitats. Pois 
devemos mostrar a importância do meio ambiente nas práticas educativas eno meio 
familiar.Faz-se necessário a elaboração de uma proposta que esteja na linha em todo o anterior 
mente exposto, para sua aplicação em nosso âmbito educativo. Também apresentar projetos 
voltados ao meio ambiente às autoridades locais envolvendo-as, para os projetos desenvolvam 
obedecendo as leis da sociedade.  
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